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Ascendem a milhares de contos 
os prejuízos causados pelo sismo no País 

VILA DO BISP0'-0 CON'CELHO ALGARVIO M:AISJ\FECTADO 

•~ 11me conrtru,io pr1dri1 = o c:loíuico o,fo&.e dei Ároliu, com o,g,mosH polir• , ,.. ,11·1 ilo, S.b ,rtn IHombros 1110rr111 ur,, hor,,1r,,, 
Aconteceu em Legos, o,e modru,ffo d1mrd1ira da hvu1iro, 

As chuvas prejudicam 
a normalização da vida no 

• 1-
0 PRESr_ '9HE DO CONSELHO 

VISITOU OS HOSPff AIS 

DE S. JOSÉ E DE CURRY CABRAL 
Apesar da colmo ter voltado oos espí­

ritos, há ainda feridos o sarar em conse­
quência do abalo de terra que se fez sentir 
no Península Ibérica, em Marrocos e na 
Madeira, na madrugado de sexto-feira. 
Os pedidos de informações por telefone 
• pelo telégrafo abrandaram. 

Ãs 1ulorid1du vio tomando man!leslou o sismo de sul&· 
u neceuárlu medidas, vis!· 
!ando os loc1i1 mais atingidos, 
lnando o apoio moral da 1ua 

presença aos hospitalizados I o 
r1médio para 01 males conse· 
quenlu ou a np1r1nç1 de pron· 
Ja solução dos problemu levan­
Jados. 

A saturação dos telefonei, 
!lligraiolqu,provocou 1lgur1 

arrellad,oru atrasos nu comu­
nicaçõn, }á ontem linha yolJado 
a uma r1!1lin normalldad,. 

Ã l'ida retoma o ritmo nor­
mal. Os momenlos d1 pavor, a 
quenn11ulramhonsd11nsi1-
dad1, parltncem já ao panado. 
Um pundo rec111!1 qu, n r1· 
corda com desagrado, mas que 
não tn, co11sequ,nc!u lunu­
Jas dada a brandura com qua H 

a HDIEIID DE JAHEIRD 
O nosst1 número de hoje é de 
21 ~inas in<luindo ,m caderno 
ihrstradoquenãapodemvea-

dido "l]l'ad>11ente 

-leira, apesar da sua violência. 
Há prejuízos materiais avul­

tados, é cerlo, mas remedihels. 
Nada mais a Jamenlar. 

O CHEFE 

DO GOVERKO 
CONVl!l*DO A VISITAR 

A CIDADE DO PORTO 
Foram ontem recebidos 

pelo Prof. Mareelo Caetano o 
presidente da Associação Co­
mercial do Porto. que lhe rez 
entreaa do diploma de sódo 
honorário da mesma 1.nsti­
tu!t;ão e o convidou simultâ­
neamente a de.slocar-se à 
capital nortenha, e o pre.~1-
dente da Associação Indus­
trial Portuense. 

O Chefe do Go\'emo, tam­
bém recebeu os comp,onent.e.s 
da comissão organizadora da 
próxima Feira Naclone.! de 
Agricultura (Sa.ntarém), que 
lhe dirigiram convite para 
vl.sltar a capital r iba~jana, 
aquando a realização daque­
la. feira. 

Ooit lftod1lo1 ori9inoi1 d e ca11tco, de ptlH, c,iaçõo do moda po1i1i1n11: 
um, de Yilon lulvo incruHodo de YÍIOn branco; outro do vilo.n rOH 

incru1todo cf1vilonbN1nco 

Os presidentes 
Nixon e de Gaulle 

TIVERAM A SEGUNDA SÉRIE 
DE CONVERSAÇOES 
DE INTERESSE MUNDIAL 

VERSALHES, 1 - O presidente Nixon 
• o general de Gaulle inicicram, hoje, no 
Palácio de Trianon, a segunda série de 
conve rsações sobre assuntos de interesse 
mundial. O presidente francês recebeu 
Nixon no escodario daquele célebre polá~ 
cio do século XVII. Seguidomente os dois 
estadistas~ in iciorom as conversações. 

A Pollela, com uplng•rdM e 
p\11tol11.1, mantlnha .. 11 co!O<"'lda 
•o longo da 13 km! de e:itrad", 
qu,e 11ept.ra o crntro de Pula 
de Veraalh", oada guarda l!l 
Ml nietro11 de d l:itlincl" do11 co­
lairu. 

No Bola de Boulogne Pollclu 
il J')ll~ll n'l!. ln11i,ettlon11.vam o ar· 
voredo que clrcund11. a e,,trad". 

A!! conv,ena~ÕH d .. hoje k•· 
u ·ram em protundldad~ 0111 l!.11· 
111nto,. d1llneado1 no primeiro 
encontro. rea.Uzl\do ontem em 
P11Tl111.entreoar1ot,pr,al~nt 111. 
A confertncla de hoj-e foi dl\·I· 
dldl\ em duH parte .. 

N~ prlmelr,i,, Nlll"tm e o gene· 
n.l trocam lmpreMÕ0?:11, e~. 
du..,.nU!!. toda 11, manhl.. no 1!"11.bi· 
nele do pre.ldente fni.nci,, en· 

qu11.n1011ue M mlnlatro1111 oon­
ulhelr<>11 reuniam em MJ*.-"dO. 

DePOI• do almoço 011 dolll p~ 
11\<'ent.u confeTenclaram no Sa· 
londeaJardln11 • .,mtempos11.al" 
de Jogo de Lula XIV. com a pr1· 
aenç"I do~ co1u11Jh11\roa. 

e OS ASSUNTOS CRUCIAIS 
DA ACTUILIDAOE MUNDIAL 
TRITIDOS EM VERSALHES 

o_. prealdcntes l'illl"on I de 
Gaulle terminaram. em VerM• 
lhe1, 11~1 hora., mela da con· 
verta~Ótlll com um, demon.tra­
~Ao de 11mlt1de. 

Nlxon e de Geull11 Mlrriam 
aber1amente II trocavam calo­
roaoa epartOII da mio, quando 
Hiram da lonp 1eedo de con• 
voruçõe., dur1.t1t1 •qual•• 
ocuparam de problem.11.11 mun-

DE SAGRES A VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO 

AS CLASSES POBRES 
FORAM AS MAIS ATINGIDAS Melhora o estado de saúde dos astronautas da «Apolo-9» ! ~'r\~o~ ~oc~!'rt:ºd/~!º xlt~ 

o Rei Sol. 
A creacen111 tenllo entre o 

Le:ite e o Ocldent1 d11vldo • 
B1rllm, o novo a,pe,cto que~ 
mou a crlte no :\Udlo Orlentl, 
com • morte do primelro-ml­
nl11tro l11ra.ellano. Levl Etlhkol, 1 
011 contlnuoe ataquu dos comu• 
n!nu contra. 1111 cldad~ do Vlet­
nam11 do Sul, contrlbulram para 
q u e u con vcuaÇóea entr1 Nl­
xon edeG1ulle111e revestllffm 
d11 mal, alta lmport!ncta. 

(DOS NOSSOS ENVIADOS ESPECIAIS) 

Percorre·mos, hoje, com um pouco mais de vogar, grande parte do Algarve. Saímos de 
Foro bem cedo, ainda. fomos até po ro lá de Tavira, voltamos para Portimão, limite norte da 
província e atingimos Sagres, onde iniciámos o regressa o Lisboa. Calmamente, à hora a que 
escrevemos, pe[,,s 22 horos, em Aljezur, a 16 quilómetros do encontro administrativo do 
Algarve com o Alentejo, rememoramos tudo o que vimos, tudo o que nos contaram. E senti­
mos, profundamente, o mágoa, a dor, o desoloçõo que o sismo do madrugado de sexta-feiro 
trouxe ao extremo sul do Pais. 

Aumentaram de intensidade 

os ataques vi'etcongueses 
contra cidades e bases militarê!s 

no Vietname do Sul 
SAIGÃO, 1 - O Vietconguc manteve 

hoje o bombardeamento contra várias cida­
des e bases militares pelo sétimo dia con­
secutivo, oumentando ainda mais a suo 
intensidade. 

No entanto, enquanto os r~ 
guetões a moriciroa continua­
vam a cair em gr and41 quant.l­
dade aobre 45 cidadei e lnst..ala­
ções militares durante a noite e 
hoje durante o dia, fuz.ileiroa 
navais americanos descobrlnm o 
mal~ del){l$1to de armu e mu­
n!Q6cs até agora encontrado no 
Vietname do Sul. 

E.Mas armas • _mun!'i'ÕN deM!· 
navam-se aparentement.e, a uma 
ofensiva em larga escala oon• 
t.ra ctdades do Norte do p3ls e 
a sua dei;eoberto parece ter re­
duzido consideravelmente o po­
der de fogo dos comunl1t.aa. 

e GRANDE QUANTIOAOE 

vai toda a lml)Oténcla. toda a 
eerleza do não $8.her o que ra­
ier de um homem que b.ã pou-

~:re d;:m:1 d:ei~~a~~...fn'd: 
que e1tá virada para o turUimo. 

~:~~:c~~ad:dq~\lr.~r lãi~:. 
E reoordamoa toda a desolaçãc> 
que vai pelo Algai;ve, ondt' 
as populnç6ef;. eoonOn1lcamente 
mais débeis. foram duramente 
a.tinSIClae. Maa, na c11lma dNtll 
J)O\Ollção. &e11tln106 bem que a 
aorte. ape91r da de,sqraça. mar­
eou eJl(l(lll.tro ne$t.e Aliarve. Só 
àMltte-ffirttnha 90!'le- po. 
deref\1()1 atribuir o raeto de nio 
ae contarem por dezenu, e l.al­
\'ti por c,entenu. o número de 

~~~:aate~~~~J:~::f6; 
acolá, lle!it& e naquel,a povoa­
çlo. 06 efeltcs do alsmo. e ou­
vindo, a cada J>U$0, a negação 
constante que nos é atirada l 
e&n como re&sJ)Ol!Ul à pergunt.a 

\feita aeeroa do número de vi• 
umas, quai;e i0Jl'IQ5 !ori;adoll tt 
n.1(1 aeredltar, Mas que pode 
querer~eresta.renteque 

l~:1;;:r':" aju~~u:'=~e ~ 
demos d.llr e aoUc\ta. o awdllo • 
lnvorea que não telll06. 

O LANÇAMENTO' DA NAVE 
c·ONTIN'UA PREVISTO PARA AMANHÃ 

CABO KENNEDY (Florida}, 1 - Após exame médico pro­
fundo, o director módico da N.A.S.A. fez: sober hoje que os três 
pilotos do cApolo-9» estavam muito melhor esta manhã. 

o Dr. Chllrles Berry oorwdf:­
den.. efectlva.mmte, que a 11ar-
11anta e o n&r11 de David seott 
estAo cdflM!lmbaraçadoh da Irri• 
ta,çl.o e do 0008'5Uont.mento de 
que a,e queixava o .i1e«undo .. 
da próxima tnpulaçlo cApol.o •. 
Qua.nto â mtuaçlo do coman­
dante de bordo, Jamee MeDlviU. 
e de R.w!ad Sehwe!ckart. também 
cmelhorou la.9(antf!,.. 

OII tf'6II piloto,;, cuja doença 
de ga.rga.nta fez e.dla.r o lança­
mento p&ra. um voo orbital de 
dez dlu, de 28 l1e F'everelto para 
3 d& :t.tftrç,o, Ce!!ll!l8l1lm todo o 
tntamento. P0t medida de pru­
dência o mMlco continua • prcs­
CTever-Jhe. vitamina C. 

'l\Jdo permite 1CRdltar que o 
111.llçamento da cAJ)oW> ae \•er1-

~l~:S"l~ fC:11 ,~; 
em Lleboa.l da. l(lrre 39. 

A oonta,em ln\'~ oomeçoo, 
oomo eatav1 prevllto.b2h.30 de 
hoje e p:roeeeirue nonnalmente. 

O. utronautu Soot.t e Sch· 
welckart.Jevant&rl.m--M! Uaete 
hona da nw.nhi e logo aJXl6 o 
exame mMlioo Cle!"am um pg,;&elo 
• pf na pn.la ma.la pró:dma do 
local onde estM lnst&lad0s e o 
comandurte de bon:lo fez cultura 

""~· Durante o dia evita.rio can-

A s entldadu oficial, e 6- jor­
nellnu que eul1tlram ao mo­
mento en1 que o presidente de 
Gaulle ec de1pcdl11 do d lrlgenh 
norte-americano, na e.&eadarla 
do P1liclo do Grande Trlenon, 
ficar•m lmpreulon1d6- com ae 
m•nltet1taçõe1 de amlu.de que 
lhts foi dedo ob1ei·-..•ar. 

Tanto o pre.ldenta. da Fran­
ça, que normalmeMe H com· 
porta coin sr11nde reaerva 11 
d ignidade, com(I o aeu prlme!ro­
· mln l1tro, Couve de Murvm,. 
que normalmente ee mn3tra. gla-­
ct~I em püblleo. pe.rec!.am ani­
mado• de profundo bom-humor. 

e MANIFESTIÇIO DE PROTESTO 
Qu11ndo o pre,\dente Nb:on 

regreaseva il Embahrada amerl• 
ean11 em Parla, •IIÓI •• 1uaa 

fC(>lVTINUA NA II.• 1'ACINA) 

l I tnlMIIH 11'/AMEIU 1 
~ Inicia hojt na 18.ª plgioa Í 
: a publicação do emoclo- i 
~ nenlt romance ~ 

1 NADA DE NOVO j 
i NA FRENTE ! l DE SALTILLO ! 
1 d, ! 
j NELSON !! 
i t SHIRLEY WOLFORD 
L .................................. i Na, montanhns Junto da fron· 

ttlra do Laus e a 50 qullómetcos 
de Quang Trl os ful'JUelros en­
contcaram mala de 300 t()nellldas 
da rranadu de artilharia, mOI'· 
telm. granada, de mão e ar­
mas ll(eln& 

OE ARMAS COMUNISTAS 
ENCONTRADAS NUM ESCONDERIJO 

A zona onde aa nm3g ror~m 
encontra.das e~t.A a $t'r b<ltl('!a 

N.lo l Eat.a iente não noe 
mente. não fJ600ll<le verdadea. 
Moatr1'1-nos nM hoepltals a. rela­
cão de entt11da de doent" (IU 

O. trh t11tronoutor do • Apolo-9 •, cujo lonço"'ª "'º• iniciel..,enta p,e.,f1te P•"' ,,.to-feiro Ultimo, foi 

aa.r-se noa 81mulad0tee de voo 
ondll enaa.!Mn t.& pr1nelp&l3 ma., 
nobru que W!l'lo de f82,ff', no­
meadamente uma 1&lda espacial 
de duas horaa de 8chwelcbrt, 
no dia g de M~. e no dia &e· f-------· 

(C0,,71NUA /'IA ll,• PAGINA) <CONXINVA NA I.• l'AGINA) 

• odi1do Pº"' omonhi, foto,N1f1do•' dio1tte d1 mü11lo· l111tor • L[M• . De .. querdo poro • direito: RutnU 

5ch-itkert, DevW Scott • JH.., MtDh-ltt, 

lf\l,lnte. uma viagem autmoma 
de&te óltlmo e de McDlritt num 

(CONrU..'VA NA J.• l'ACINA) 

ESTE NUMERO FOI VISIOO 
PllA COMISSÃO DE CENSURA 
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D ZENAS DE HABITAÇÕES AM:EAÇAM RUÍNA 
P OR TODA A TER R·A ALGARVIA 

~ Contlnuadc da 1.11 página 
feridos e constatamea que. eree­
Uvamente, houve multa 50l'te no 

~!,:r~~er\~stf:ºJ~nr~ti ~~ 
regedo, e apcna,; dentro dl'I re­
latividade da extensão chora os 
danos materiais. 

Removtm<fíe entulhos. tapam­
-se brechu. oolmatam-,;e !en­
dall. trahalha-ile na recuperação 
dos estragos que o sismo. im­
prevts!vel. trouxe ao Algarve 
na madru1ada derradeira de 
Fevereiro. 

• Avultados 
prejuízos 
no concelho 
de Tavira 

O ll;olamento. a maior di.s­
tànc\a entre as po>'oaçõea. tal­
\'ez tenha a!do um dOl5 mouvoa 
por que no Sotavento algarvio 
se tem R lmpr(Sllão de que o 
tremor de tenha tenha c1n1sado 
menores estragos. Em Tavira. 
como já ontem noticiámos. 
pouco mais há a 11.Mlnalar. além 
da queda de uma da,; abóbodru; 
da I1rcja da Mi.serlc61"d1.a. tem­
plo que se encontra fortemente 
danificado. ,present.11.ndo flmdu 
em tode.,; as paredes. O me,;mo 
aconteceu noutr011 edlticlos. 
Tentámos. na Cê.mar, Munlcl· 
pal, avistar-nos com o respeeti­
\"o presidente. Todavia. aquel& 
autoridade, que no dia anterior 
visitara 0g locais mais atingi­
dos do concelho. nAo se encon­
trava presente. E foi o chefe 
da se-creWi.rla quem noi; eluci­
dou acerca da situação no con­
celho, basesdo em e!ement-0$ e 
esclarec!menta; que foram da­
dos pelo fiscal d~ obra.s local . 

-A cidade nAo foi multo 
atln!l"Lda - d\1,-nos aquele fun­
c!onàrlo - mas q povoações 
de Santa Luzi:,, e Cabanu têm 
bllstflnlt$ prejuízos. Na primei­
ra daQuelas loca\ld1tdl!II, pri\.tl­
camente t()(las as casas - e 
do entre \;>O a 200 - ficaram 
com marcas da palSSl'lgem de 
sismo. Duas ou trê:o; dcla.3 rul­
ram t-otalmentc e pelo menos 
oito deverão ser demol!du, 
po15 nAo oferecem condições de 
segurança. Em Cabanas. a SI· 
t\19.Çlo t11Jllbém é bastante pre­
cária. Muitos habitantes da.que­
,, localidade Já dll'igiram pedi­
dos de ajuda ao Mun!clp!o para. 
reconatrução daa respecUvaa 
moradias TTata-ée de gente de 

fraNTo :/c~tu~i:,· fácil - e<mtl· 
nuou - saber a quanto podem 
ascender os preju!zos no con­
celho. Mas ele& são lmp,ortan­
tiMlmOl'i. 

O fi3ca! daa obrai;, por sua 
vei. acrescentou que as derro­
cada$ ae vertfleo.ram. eapedal­
mentl!, porqut' as construções. 
na. sua maioria. llão em taipa 
nerra batida) que não resiste 
com fae\Udade a qua\que!' abRlo. 

O Santa Luzia 
-onde mora 
o desespero 

A povoação de Santfl Lutla 
rica sete qu!!ómelros além de 
Tavira. A estrada de paralc!ipl-

J:: ~la ª~~~d~e ;c~Q1: 
Ião. I!: um ag-loml'rado de CIUla& 
térreas. pobres. onde vive uma 
população quase s4 oonat!tu!da 
por pescadores. 

- Isto est.-\ tudo perdido, meu 
senhar! - diz-nos um dos ha­
bitantes de Santa Luzia -
Pràt!camente. não há uma úni­
ca casa que não tenha aberto 
fendas. Outras. sete ou oito. 
ca1ram totalmente. Somos gen­
te pobre e não sabemas oomo 
6e poderá arranjar dinheiro 
para a recon.struçfio. 

Chegam Junto de nós homens 
k1= e mulheres que se apres­
tam a fornecer e,cpl\ca<;ôes t: 
dar noticias. E.stranhàmOill a fal­
t.a de Pe!lllOlls de mela idade ou 
}01·ens. Mas um dos prei;ente,; 
eluc!da-noi;: t:Andam no mar. 
Há oue ma.tar peixe para con­
aeirulr dlnhelrot. E eles foram 
para o ms.r f'm busell do sus­
tento. 

Um l[Uard.a-!~cal da l[Uarnl­
çáo do l)Ollto de &lntt\ Luzia 
eonta•nOl5 o que sentiu 1U1. noite 
de 28 de Fevereiro São pocme­
nOTn ldéntloos a íantoa outrOII 
já e&eutadoa nesta deambula­
ção pela provlnc!a do desespero. 
Mu a pobreia chocante, ,llgres­
slva mesmo. do POl'O de Santa 

e Em Loulé, 
a Escola 
Industrial 
ameaça ruína 

Em Loulé. o sl.smo não cau-
60U grandes preJulzor;. se o con­
slderarmoa em relação a tantos 
outros l'lstos pelo Algarve. Fo! 
ne<:essário tru;talar provlsOrla­
mente R Escola Industrial em 
dependêncl!C.s ,•àriu, porque o 
edtr!c!o ameaçan rulna. e,;t11n­
do a ser escorado pelo pessoal 
do Munleiplo. A torre do reló­
gio abriu rendas. O lado e5quer­
do de um quarteirão oonstltu!­
do 1)()1" quatro prédios. na Rua 
de José Fernandes Guerreiro. 
estâ. a ser demolido. Ta\yez 
cinquenta ca6as. se não mal.5. 
dl.lse um empregado camarllrlo. 
pred~11m de ser reparndRS. Mui· 
ta aente já começou os trabft. 
lhos de rCCQn.strucão. porque. 
pareee-nm.queo Munlctplo não 
l'Xlge llcen<~a para obru n~stt' 
caso A igreja mi.triz e a de 
S. Franc1.sc-O sofreram OII dei· 
tos do tremor de tt'Trtl e de1·t>m 
ter reparadas multo em breve. 

e Estragos 
patentes 
em qualquer 
lugar 

Na estrada &ecundárla de J!. 
gação de Tavira a Portimão. 
em qualquer localidade se en­
contram estragos Bollqueime é 

(e~ cr~~ c~:rx~~d:o ºi~g:0J1~ 
utrada. há meia dútia de mo­
radlas. Numa delas abatt'U a 
empena e parte do W!hado. Na 

hab!t.Elçlio dormia. um rapaz de 
1'l anos. que foi nece6.5ário 
tranaportar para o h06pltl\l de 
Loulé. porque o desmorona.­
menu, o allna-lu no leito. On­
tem. todavia. JA resreuou ll 
casa, afirmando que não ganhou 
p11.ra o sU&to, quando viu tudo 
aquilo a cair. 

e Deve a vida 
ao cheiro 
da cera 

Albufeira é um& localidade 
ba1tant.e conhecida. Fo! neMS 
terra, onde se vive de maneira 
dl!erente do habitual portuiU~ 
- as in!!ublcias eistN1.nae1ras 
llão bem patentes - que ouv!­
moa contar a od!s.se!a da noite 
de 28 de Fevereiro. e sofrida 
por uma septuagenária Aquela 
mulher estava a dormir numa 
dependência do qu intal. por­
que. durante o dia. encerara a 
CRlia. A. noite, quando vinha pa­
rase deitar. sentiu forte cheiro 

~f.er:or i:e~~~u !rre~r)~ 1~~t 
o tremor de tei-ra CllUSOU estra• 
gos no muro do terraç,o que en­
c ime. a casa, o qual caiu, fraao­
rosament.e, sobre o Quarto. A 
cama. do casal - António dOl'i 
5antoe; Ballote. de 'l'5 anoa. e 
Qult.êrla da Conceição Ballote, 
de 72 - a! e,;tá a atestar o que 
poderia t-er sido uma desgraça. 
Com efeito, o leito e outros mó­
veis do quarto. totalmente de&· 
truldos. e-0nrtrmam que e. sorte 
estava com aquele c~\ na ma• 
drugada de llexta-!e\ra. D. Qui­
téria ainda nAo cabe em 11 de 
content.e por ter encerado o 
quarto naque le dia. MM em Al· 
bu!elra há outros casos para 
contar que o repórter entende 
não merecerem o realce e 1iml­
ta-11e a anotar og esl.raiOl5 Im­
portantes no paredão de supor­
te da Rua de L11Uno Coelho t 
na esplanada sobranceira à 
prRla. Enormes pedre;u\hOl'i. Ili. 
em ballco. rn, a real. confirmam 
a violência do sismo. nellUI. lo­
cRlldadc que parece ter de ixado 
de ser portuguesa .. . 

e Na Quinta 
da Luz surgiu 
a escuridão 

E uma quinte. i"f'llnde Junto 
li. estrada Que oondw: a Sagres. 
Uma casa pequtna serve de 
abrigo ao qulnt.el ro que nela 
v!v!a com a mulher e tr~ fl· 
lhos de ldadt!4 compreendidas 
entre 3 e 16 anoa. A melo da 
noite. o rumor subterrê.neo 
alertou-o6 e procuraram !uglr 
para a rua. Uma du filha.a. 
porém, ficara ainda a dO!'mir, 
e a mãe correu a chamil.-la. 
Parte da casa que ruiu caiu-lhe 
em cima. No melo da escuridão 
procurou salvá-la e desent.u­
rou-a.. Felizmente. os ferlmen­
t-OII não foram multo araves. Pe­
lo men0&, à primeira vista. De 
tal modo que. ainda hoje, em­
bora com dores. foi !atendo a 
Ilda da ClllHII e proeu!"1lndo lim­
pá-la. Mas a habitação só ~e 
ter um destino - demohçAo. 
A mobl!la, da casa de J1mtar -
diz - que tanto d inhei ro eu.s­
t()U. ali está destrulda. «Que 
havemos de faur? Fell..,mente 
salvRmo-n-0:s todos no melo da 
escuridão». 

e Em Raposeira , 
a população 
voltou a ficar 
hoje na rua 

Mai ll de cem cuas tll ti.o da­
nificadas em Rapoee!ra. peque­
n11 povoaçiio na eat.rada pe.ra 
Sagret1. Um homem do povo 
d!z-noe: cOlhe! Se nlo tém fu• 
g!do para a rua, llnhe aldo uma 
dugra,::a. E ata ê a. casa da Sr.• 
Gracinda. que velo p&ra 11. ru11 
aos grltos. Aquela é fl do Sr. 
J o.5é Brltee. que .5e aalvou a 
tempo. Jato era o p,a!he!ro do 
Chico Leal. Por aorte. neasa 
noite, não !Jeou lá ninguém. 
A população et1tá tão at.e rr11.d11. 
quealndaet1tanoite!Jeoutudo 
tora de caea, dormindo fl.O re­
len to. l!: que nÓIJ temo• medo 
que o terrl!lmoto volte. Dizem 
que 24 hora&, e àa ,·ezea, 48 , 
voltam os terramotos.• 

O jornalista pretende et1el11.re­
cer, diz que nlo há repetlçõe1 
e não ee pode prever " apro­
xlma,::ão de um alsmo. Maa vl 
li dizer ,\qucl& gente que oa 
técnicos têm razio. Para elea, 
f1S 24 ef!e 48horu aioas peri­
goaas. ce hoje, - d!z-noa o 
me<i mo homem do povo - f!c11.­
remo» na rua nov11.mcnte. Sabe. 
dbse ele II fin aliza r à julza de 
c,cp!Jeaçio - lato eetá tudo fl 
cair. E o que não caiu por eauSll 
do terramoto e~ti fl. ruir com" 
chuva que apareceu agora para 
noa dar mala a!nda cabo da 
vida. 

e Quando 
o jorna lista 
é tido 
por 
benemérito .. ; 

Uma mulher 1doo;a. agarra-noa 
num braço e pergunta quue 
ofend!d11: •Só anda à procura 
das CllS,M eaLdM por fora. E eu. 
que tenho a minha toei!\ cheia 
de fendas por d,:,,ntro. nlo lhes 
1nterl!3SR?1. 

continua numa súplica: «Eu 
preC1SO tanto como~ a quem 
ca!u n cas.-i Nilo tenho quem 
me ajude sou SOzinha a 11:anhar 
o pfio parn a boca•. 

O jornall.\ta pretende dt!$1a;,,er 
o equívoco. Explica qual a sua 
profissão e que (lnieamcnte está 
1111 para re!at11r o que viu e o 
rJue ouve e nnda m11is. E II boa 
velhota Insiste numa te!moi;!a 
de 11n~ústia. que é o de.se.spero. 
Pede-noo auxtuo um auxilio que. 
P.fectiv11mente. não podemos d11r. 
por'1ue não somos benem~rltos. 

e A incúria atirou 
com um homem 
pa ra o hospital. 
Quantas 
víti mas poderia 
ter causado? 

Vlemo,; encO!ltrar Portizn.io 
a.Jvoro,çado. A ru 11, oor onde se 

~~d~ ~!r~~~\e~~:1~Í 
te II melo. por um magote de 
gente. Pe.ssoal da Juntll Auto­
noma de E&trada.s coloca bala• 
à entrada do arruamento. Apro­
xlmamo-nos e vimog o local on• 
de. ontem. estiv~ramClf!. a obser­
v11r og estr11gos e a. eolher e.!e­
mentos para (1 reportagem en• 
vlada ao Jornal e respeltantP 
11~ estragos eaU!i-lld06 numa f'-­
brica de !!go. Um11 c11mloneta. 
parcialmente dt'struída, confir­
ma a lnclirla havida e que 11.tl­
rou com um homem - Leonel 
Mari& SlmOO. de 3S anos. na­
tural de Si-O Teotónio - Odt'­
mir& - para o hospital. 

Na fábrica de figos. na Ave­
nida In!ant.e D. Henrique. pro­
eedla-6e ao apeamento dep art.e 
d11 empena. M 10 horas de hoje. 
quandomell-OiSseesperava, uma 
partedoedlflclo ru!1:1sobrea 
via pública. Por casuahd11de uma 
camioneta que passava no loca l. 
rol atingida. o motorista foi 
para o hoi;pital em estado gra. 
ve. por ter ficado entalado con· 
tra o volante. Mas. pllra além 
do incidente, fica a certeza que 
uma incliria. logo t-enlada escon­
der noutrOII arruamcnt-06 que 
forijm feehados 110 tráfego de.­
poli; do que. aconteceu. e onde 
estavam prédlOl5 em ru!na&. 

No extremo sudoeste 
da Europa 
A rotina ajudou a navegação 

- o farol do Cabo de S. Vicente 

não ficou às escuras 
Os m otor es «dit"Seb d e. t> m err! nela do fa rol do 

Ca bo d e São Vicente do po! l-Oa a funcionar, por q ut>S tio 
de rotina. t odos os últi m os oito dias do m ês. Foi ena 
r otina qu e ajudou a n a,·eraçio, pob a ,•loll:n cla do sism o 
fe.i com que. falta s,se a e ne.rrla que abastece o sls te.ma 
eléctr leodofa rol. 

Imed!11t11mente. e ante,; de se 
pen.sarem qu11lquer espéeie. de 
$3\vaçAo. o peSSOa! do farol pôr, 
osmotoresdeemergénclaarun­
cionar t' só por bre1·es segund0& 
faltou a indicação da ,posição de 
terrll do extremo sudoeste da 
Europa. Se não f-0e.o;e a rotina. 
o !11 ro! estaria 11Pagado durant.e 
eineo mlnut.os. o tempo neee~­
rio para reaoender 05 lumes de 
enorme potência daquele auxi• 
liar da navegação. 

e SALTARAMJIJQUILDS 
DE MERCúRID DE UMA TINA 

O aparelho lenticular do farol 
do Cabo de São Vicente funcio­
na sobre uma cama de 313 qui­
los de mercúrio depogltado nu­
ma !lna. Pols grande parte do 
mercúrlo-«uma garrafa de fo­
lha, uma bael3 de esmalte e ou­
tro reeeptáeulo foram precl3os 
para o recolher• - M,\tou da 
ti nll e esp11lhou-&e pelo chão. Foi 
necessário andar a apanh~·lo 
aqui e 11\1. Por toda a torre do 
farol não faltou a Iluminação. 
Era preciso marcu a posição 
de refflrêneia para a navegação, 
e o pessoal não se poupou a e.s­
forçoe ipara o fazer. Mas não !ol 
só esse reservatório de mercúrio 
que tra&bordou com a violência 
do llUimo. Um outro. o dO& con­
tactos dali làmpadu. também 
extravasou e fOi preciso põ-lo 
em condições. Durante horas 
trabalhou-se a!lncadamente esó 
depola ise procurou conhecer em 
toda a extensão o l"Olume dO& 
e&tragQIS do farol de São Vicente 
que. felizmente. toram multo 
redui!do.s. • 

-Sabe - d lz..nOl'i o faroleiro 
Patrlclo - ontem, U 11 horu. 
se.ntimOl5 aqui no promontório 
duaa panadas de fraca !ntell&l­
~a:e, mu que foram outro a.Is-

e D MARtGRAFD 
ASSI NALOU O SISMO 

O marégrafo é um pequeno 
aparelho regi.Stador da pres5ão 
atmOfi.térica. No farol do Cabo 
de SAo Vicente. d06 pr!meirOII 
da Europa. também existe um 
daquelea aparelh06. A agulha 
que ali,Mna!a a evolução cons­
tante da ,pressão lá continuava 
hoje traçando uma linha con­
tin ua no tambor. O faroleiro 
Patrlclo, multo amâ.v-el. eha­
mou-n<l5 a li.tenção para um ris­
co no sentido vertical e explica: 
«Isto q~ o senhor vê é o ref!S­
to do lll.SlllO. Veja. a violência. 
Rl!Cou mesmo 051024. milibares 
até ao fundo. onde ficou preso, 
por fora do tambor. Como pode 
ver!ficarcáestá:d!a18.3h40... 

E vimos no tambor um ri&co 

;i:r~C:e\m~~og~~fiª:!1ta:r;aip~ 
va d11 -paas11gem pelo promon­
tório de Sagres onde. teorica­
mente, se sentiu em primeiro 
lugar no Paill o tremor de terra 
da m adrugada de sexta-feira. 

O MINISTRO 
DAS OBRAS 
PÚBLICAS 
VISITA HOJE 
O ALGARVE 

Pelo gover na dor eil'll 
de Faro foi reve lado aos 
en1·lados e!ipeeials de t( O 
P rimeiro d e Janeiro», 
Quando o en contra ram 
e m Vil a do Bis po - a 
te rra mártir do marti ­
r izado A lg-an•e - qu e o 
Sr. Min is tro das Obras 
Pú blicas se de, loea es· 
pecla lmen t c. cm a,•lão 
mllltar, ao Alran-e para 
avaliar os estrag-os q ue 
o sism o pro,,oeou. 

A CHUVA 
AUMENTA 
A INSEGURANÇA 
DAS CASAS 
AFECTADAS 

Nas wnas mais a!ectadas pelo 
abalo telúrico da madrugada de 

· sexta-fe!ra. 1.sto é. todo o Al­
garve e e.m especial a parte su­
doeste daquela pro,•!ncta, a vida 
val-41e nonn11llzando com lenti­
dão. embora tudo se faça para 
resolver oseaSOfi ma.Ili graves­
nome11da~nte o problema dos 
que fi caram sem habitação e 
doa que vivem em casas arrul• 
n11da.s. 

Qua ndo as autoridades andam 
programando medidas para a 
normalização. o temporal da 
manhã de ontem. n11quela p ro­
víncia. agravou a situação de 
multas famHlas que. vivendo 
ainda nas aua3 easa.s com fendas 
e ruturas, se vêem n11 cont!n­
l[êncla de ter de abandonar de­
!in!twamente os seus lares. 

De lacto. multas pe~ de 
Vila d-0 Bbpo. Benza.fim. Fuze­
ta. Faro e Olhão. Inquietas por 
verem a chuva entrar nat. fen• 
das das paredt'S, Infiltrar-se pe. 
106 te!hadog esburacados e ala­
gar as dependências. fugiram 
para a.s ruaa eom medo 

Nag outras regiões do Centro 
e do Nor'te, onde a chuva fo! 
de !r11ca intensidade. como nou­
tra local se diz a vida entrou 
já no ritmo normal 

Casas 11ue niio ~i,i1;n1m ao aba lo. E!ta ima, e m ê comum ao 1011«0 d M ruaa d o .lknufrim 

M1AIS DE 60 POR CENTO 
DAS CASAS 
DE VILA DO BISPO 
FORAM ATINGIDAS 

D serviço telefünico 
continua sobrecarregado 

-SITUAÇÃO ESTA QUE EXIGE 
DO PESSOAL GRANDE ESFORÇO 

Um dO!I IMab onde não ê po5Sivel, por enquanto, rerreS11ar 
ànorrnalldadeê\'11:\doBlspo. 

Com efeito mais de 60 por cento das easiu deata IMalidade 
!oram aUnrldas pclO!I ah:1 los telúricos. 

A população ou permanece ainda n a via públlea, à merc~ da 
íntem ph ie ou recolheu-,e a casa de vldn h1111 011 amlrO!I, mais a for­
tunados n a drcum;tânda. 

Está longe de co mple ta normalização 
o tráfego tele fónico da rede da Compa­
nhia , ainda a sofrer os consequências de 
inusitado congestion amento e das d ificu l­
dades cri ados por numerosos ava rias. 

Por outro lado a Câmara JUunlclpal e a Mhserlcõrdla fuem 
d iligências e montaram serviçO!I de emerrênela para acudir aos 
s inis tradO!I. O r overnador ch·ll de Faro esteve hoje em VIia do Bispo 
a Inteirar-se d05 prejuízos. Ent re 05 prêdi05 mais danificados conta-se 
o edi!ielo dos C.T.T. cujos serviços foram trans!erldos, provlsôr ia­
mcnte para outra ca~a. 

Segundo Informação obtida 
Junto d0t, Telefonell de Lisboa 
e Porto. o movlmenl-0 tem t.ldo 
baatante Intenso, porquanto são 
multas as l)et,S-Oas que continuam 
a utilizar o tel,efone com Invul­
gar frequên cia e a criar, por· 

Ecos do que aconteceu 
por esse País fora 

PÂN ICO (MUITO), ACIDENTES PESSOAIS 
E VOL UMOSOS PREJUÍZOS MATERIAIS 

Três dezenas de horas, depois de se ter sentido a abalo 
telúrico que assolou todo o território nocional do continente. 

no~~~:d::~!~;n1;ef~[~ª~6!~i~: .. tr6.dª~!u~~ PJ!~~ºsª ;;;at~rl~r.e ;;: * ESTAVA DOENTE 
pelo correio, Já quo, Imediata- relatl"Yo vulto. E MORREU DO SUSTO 
:~~;~to 1~~~ ~01Re1J'!~~i'v~~d~ * DUAS VA CAS MORRERAM SABUGOSA - Nesta loca!!• 
a saturacão de todos 011 clrcu!- SOB OS ESCOMBROS dade, com o auat.o e p0rque tam-
to~ da rede telefónlcll nacional. bêm já se encontrava doente, 
Na eont!nuaçli.o do n01<ao eer• UNHAIS O.A SERRA - o !aleceu o Sr. Francisco du Nc-
v!eo de ontem, 11abemo11 que 11e 11lamo tez cair um palheiro per- vea, ca11ado, de M ano~. 11crra-
estabeleceu pAn!co mais ou me- tencente ao Sr. Franctaco Pe- lheiro, natural de Marzuelaa, 
noa ,1tenerllllzado naa localldad e.11 reira Baptlsta, onde estavam !regueti!a de Siio S&lva.dor -
seguintes : - Cadafaz. Vale doa duu vacas leltelru que per-e- Vi.eu . residente nesta f t1'gue-
Prazercs. Fafe. Faldepi.es (Pon• coram na derrocada. 11!11. há longos e.nos. 

}:!b~ira~:ªbar~:~:!. i°m;'r:"n~:: ,------------------
Ablúl, Lllgsres da Beira, Fra­
goao, Penamacor, Ervedal da 
Beira, Tábua, Terras de Bouro, 
Alter do Chão, C11mp,ei. Pedró­
giio Grande, Ollvclrinha. Tro­
,·lacal. Grãndola e Pa najóla. 

Oa efeitos do alll.lllo nutu 
terrae nio toram alêmdo pa.vor 
dupopulaçôes,que11a iram para 
li rua. do de11prendlmento de 
chaminéa e da fractura parel11.I 

É um fenómeno 
natural 
• DEPOIS 
DE UM GRANDE ABALO 
HÁ ilS «RÉPLICAS» 

SEGUNDO A PREVISÃO 
DO SERVIÇO METEOROLÓGICO 

NACIONAL 
O TEMPO VAI PIORAR 

Aa uaceiros e poss ibilidades de trovoadas dispersas, e ia 
uma dali previWCs meteorohiglcas para hoje. em todo o 
terrltõrlo contlnental. Mas em multas loca lidades do Pais. 
mormente na extcn3a faixa a lgan •la . Já ehove abundante­
mente dnde a manhã de ontem e na capit al uma at mosfera 
asfixiant e num cêu cor de c humbo diz-nos que o tempo não 
vai melhora r. depois do violento aba lo 1ísmico de sexta-feira 
que não deixou de causar ,·itlmas e a,·u llados 1>rejuhos não· 
IIÕ em Lisboa como no resto do País. 

no empedrado das run6, oor on­
de. as águ11s já correm, enchen­

tanto. embaraços à pretendida 
regul11rliaçAo. 

Nem por ontem ter aldo sà­
bado. que é dia de escat.SO mo­
vimento. o pessoal da Cornpll· 

~J!e~fu 53~~esc=~or~ 
atendld11s centenM de f'eeifl mll.­
ções para avarias d!ve.rsat. e 
houve que reparar aa de maior 
urgência ou a.s que se afigura­
vam de mais fácil so.!uçA(I. 

- Estamos a desenvolver to­
dõt. og ~forÇ(lt. para atendt'r a 
toda a gente - disse-nog a re&­
,pondVi!!l pe_lo serviço dec movi­
mento. dev1damenté autorizada 
pela Administração da COmpi,.­
nhla. - Slmplesmtnte há. llln­
da. multa gente que não sai de 
suas casas e legltimamente pre.­
t.ende comunicllr p,elo telefone. 
-0rlgin11ndo como ~ natural uma 
ai;i:lomeração dt' tráfego. t.liu~­
cão que procuramos solucionar 
na medida d11s nossas p('.l&iblll­
dade.s. E posso ass,egurar-UJ.e qu,e 
tudo está a ser feito para reme­
diar e resolver todas as avarias 
e reclamações que chegam dos 
nossos aM!nant.n. 

A mesma funcloná.rla não 
pôde precisar o número de re­
clamações recebido durante o 
dia de ontem. t:A contagem fa­
zemo-la no final, como tambt!m 
éhil.blt-01. 

Entretan:..o. !Ili oomunlcaçoe& 
telt'fón!ca.s Interurbanas, ainda 
ontem. se encontral'am pertur­
bada&. também cm eorucquên• 
ela do cong~Uonamento de trll­
fego para todas as reglõe.s do 
P IIL~. 

* Tambem no Porto. nas cen-
trais dos T.T.P. e doa C.T .T . 
Caqui com maior !nten.sidadel o 

!,;~~~~i~e d~h~~d~ ~~~~f~1!n~ 
to existente. Ante a emergência, 
foram tomadas medidas e.spe­
clal&: prolo~amento dOl5 horá­
rios das telefonlt.ta.s, prevenção 
do pe;;soal técnico para ah~ 
tese de avarias. Acentue-se. no 
entanto, que na, últimas horas 
a avalancha de t4!efonemas di­
minuiu bastante. 

O sism o 
senliu-se com violência 

na Madeira, 

mas não houve vitimas 
FUNCHAL, 1 - 0 desmorona• 

mt'nto de uma casa dt'Sabltada 
no sitio dali '!'ilias. na !resuesla 
do Monte, fendas llgc!raa em 
caSM de habitação. no Funchal. 

O fenõmeno nada tem de 
anormal. A ciência exptlea-o. 
Depois de um abalo telúrico 
for te. 1ucedem·se out roa de me. 
nor Intensidade. São a., «répli­
cas" - uma espécie de resso­
nância, aem quaisquer conse­
quências que não sejam a.s de 
raurem o.sena .. as penas dos 
1lsmórraf0:li. Aconteceu as1im 
nas horiu que se aerulram ao 
Intenso ,ismo da m.adrurada de 
anb·fetra. Oas 11 horas defise 
d ia atê às 10 hor as de ontem. 
aaparelhagem próprla doObser­
nlõrio da Sena do Pilar re­
gistou quln1:e 1lsmo, multo fus­
co,, com uma localbaçio a su· 
doeste da e.sta.çll.o r1!$peetlva, /o. 
di stlncla de 5ZO qullómelr05 -

A intermitência dos aguacei­
ros !)Ode agravar a acção devaa.­
tadora do sismo, oreclpl1.ando o 
desmoronamento de c.hamlo65. 
va.rand&E; e empena, de cente­
nas de prêdioa. chagai; aberta.a 
no ror;t-0 angu.sUado de uma cl­
dad,e maJ. refeita. do.; momento6 
de aluc.Ylante dramati6tno vivi­
dos na madrugada do ll\Umo 
di1! de Fevereiro. 

do a.s valeta,; e en~uplndo alzer<> \ 
~ a transbordar. consequências conhe<:idas do si.. 

Na Central do.,; sapadores mo que, na madrugada. de quln-

~:r::::~ d:"'ú1r1::~:~: trd:. 
mor de terra que atlnrlu o JT&U 
~"te na. escala de Rilchrr. 

A.a trovoadas (que Já se ou­
vem em divefSOt. locais) geram 
um estado de alerta e a reoor­
dação dessas horas de uma ma­
d_rugada que . eontl:nuarà bem 
v1va no ei;plr1to de todOill. A110-
ra ~ o ~o de aluimentos, 
d~ fendas q11e " ampllam. da& 
empenas que ameaçam desmo­
ronar-.se. da,, r,latitland86 11pe­
na.s &USJ)l!Ma6 a.~ 

Bornbeitos tomaram-se Provi· ta-fe ira. durante mab de trê-5 
dt'!nclas pa.ra acudlr ao afluxo .segund06, abalou o a.rqui.~\ago 
de eharnadrui - conforme nou- da Madeira, ao mesmo tempo 
tro loca.J. referimos - porquan- que a Penint.ula Ibér!ea ê o Nor-
to não &e ~ora que, em mui- te de Afrlca. 
tas zonas da cklade. há edlfi.. Não &e regl!l.taram dê&astrea 
cio& partlculal"C3 e púbH~ de- J)eSll(>als em todo o arqu!J)élggo, 
ma.readas por zonas de protee- 11pe.s.ar da v\ol~ncJa com que. o 
ção para. evitar QUI! pct,110a11 ou t.lsmo se tez sen tir. - {A.N.I.). 
vta.turat. sejam atingidat, µe.lo 
desorendirnent.o de chanünét. e 
varandas em equllibrio inatável. 
São s!tu~ que lle podem de­
teriorar de um momento para o 
outro e para &e quala não se. 
afigura dltictl antev-er n_o11;u1 t' 
peri,urbadoraa consequências que 
Wie prevenir. 

"~---~ -

ATLAI\ITE 
RADIO ·T~LE-\IISÃO 
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Depois do pânico, Lisboa proca r a a calma 
Os proprietários de mais de uma centena de prédios 

clandestinos em construção na Brandoa 
TERÃO DE OS DEMOLIR NO PRAZO DE 48. HORAS 

Se a decisão vier a concretizar-se, como tudo indico, muitos de nós ficaremos arruina­
dos e poucos pode rão refazer as economias investidos. Assim comentava, onte m, um dos muitos 
construtores dos prédios clandestinos da Brondoa, o zona que o sismo nem sequer beliscou, 
como afirmava bem humoradamente, ao repórter de «O Primeiro de Janeiro» um outro respon• 
sável pelo construção de tantos e tontos edifícios onde vivem muitas centenas de famílias. 

Sem plano de urban!:.e.ção, 
de&provlda de ua;oto,;. luz e 
oull'06 elementares requls!to5 
que a Lei es~abe!cce obrl11ato­
r iamente. Brandoa comcQOu Por 
ur s.lmplt11 tente.tiva de flxt1• 
ção d e dRCllll.! de r11m!llaa de 
moclu~ N!CUf'SO& que viviam o 
drama d05 que procuram ca..sa 
para morar. E o pr~,so de 
cbuide.i;Unldade que norteou a 
expalllão e crer.cimento deS611 
imnortante wna. popu\41clonal 
foi ranhando ratze, ao lon,o 
de mult.ol ar'IOII. enquanto u 
autorldac:18 munlclpal:s fecha· 
vam oe OU- a Uo e&eanda· 
loso surto urban!atlco, mesmo 
àa portu de Llabo&. 

N11 Br&ndoa não ae f•!a nou­
ka coba, comenta·ae a atitude 
do Mun!clpto. que mui~ admi­
tem et.tar dulocada em relAçào 
ao problema. uma v~ que ae 
permitiu a prollferaçlo de tau­
t.os prêdkl6 que o camartelo 
munlc!pal \1ll aa:ora lmp!edoga­
mente demoli?'. E. por outro la· 
do. Jouva-6e t.al decisão perante 
o t:Spectacular desmoronamm.to 
do imól'el que ut&va por habi­
tar e que poderia t er redunda­
do em uagédla te Já t!vai;e re­
cebido lnQullln0$. * A demolição 

coerciva dos prédios 

Brand011. (hlt mab d e um• cen­
tena de lmóvl"is nestas condi­
çõell e talvez u!Ui trinta ou qua­
renla por hab\t.ar e. portanto, 
Jli concluictosO terão. agora, 
quarenta e oito hora&. apóe 11 
notmcaçio, para demol!Tem vo­
Juntàrlrunentc esses imóve!.s. 

No cuo de não cumprimento 
de tal$ d liPOfi!ÇÕC.5. cabe llO 

MuntclplO de Qeiru proc~l!I' à 
demo!lção e 11pre5m.tal' depol.s 
~ d~ aOJ proprletârkl6 
que a.a liquidarão voluntária ou 
oocrcívamente 

Importa reterlr oue essa ta-

culdl\de Jlt lhe era reconhecida 
meamo ante, do dumoronll-

f:n!c:t~~s mi9:'.;1'eªdi'11l~e d2!· }:! 
rut•menkl Oi'ral dM Edif!ca­
çõH Urbanas. secundo II rcdac­
çlo que lhN foi dada pelo n e. 

lí:~~1e ~9~.44E25!n~~ 3~,~~ i 
r~er. também. a. forma por que 
&e prooeMam 11 demolições em 
vLst1: no cuo de prtdlo$ •ti 
doia Pl50t. o presidente da Cà-

~ier.l?vea 13~~J:i~~'t 
-101: mas &e 11 «ml!itruções ti­
verem nw.ls de do16 pllog Jtl. ~ 
indisJm,Mlvcl uma dellberaçio 
conjunta do m unidp~. 

de mais ------- -----------

O Sr. Prol. Dr. Marcelo Caetano, acompanhado pelo ministro da Saúde, percorreu 
aa dependências do Hospital de S. José que foram evacuadas por estarem muito daili­

ficadaa e ameaçarem ruína 

/ BALANÇO 
DO ABAL·O 
DE TERRA 
EM ESPANHA 

MADRID. 1-0 trnn0r de 
terra &entldo ontem ~ E&panha 
fez. no toial. quatro mortos e 
uma dezena de ferid06. os mor­
toe - trh em Sevilha e um em 
Bada~ - foram vitlmaa indJ. 
recta, do gigmo: eram doentea 
c11rd1acos que não reallt!ram à 
comoçlo provocada pelo abalo. 
- <P. P.>. 

• PROCURAKOO INFORMAÇÕES 
OE PORTUGAL EM PARIS 

PARI$, 1 - A 
Rádio e a 
dado, nu 
e notlcl 
U>du M 
de Liiboa 
Quénclna do 6lsmo que aUl\&'IU 
Portugal. a Espanha e o Norte 
~ ~frlca na mad:'ugada. de on-

A Emball:ada, aaa.1m como a.o 
Co:aulado e à Cua de Portugal 
em Pal"Ui, aflulram n umel'060.s 
franceses, com parenta em ter­
ritório portugut.. e muito., lmi• 
grantea port~. pedlndo 
mala pormenorea e tentando ob­
ter uma !lata. com a 1dentkl.ad• 
d OII feridoe..-<A.NL). * Brandoa incólume 

ao abalo telúrico 
Maa hà dlu abateu frariorG­

aamente, oonforme uainalâ.mos, 
um dt6HI prêdlol. fe!lzment.e, 
ainda por habl~ar O e.spanto 
emudeceu. quan\ai &e man~l­
nham n!l l;noràncla de !actoa 
aú então a penaa conhecidos de 
un, tantos e loco ae admitiu 
que o Município de OclrN te­
ria de tomar posição no cuo. 
agora que um de&&es lmóve16 se 
dedlzer11. como u1n baalho d" 
carta, . Havia Que procurar oa 
r e&pon.51\veb e deflnlT rumoe dl,. 
ferentea para a exploelo urba-

de dois pisos 
-não se pode fazer 
sem deliberação 
conjunta 
do município 

Oa proprletarloa doe prU!oa 
clandeatlno6 em con&trução na 

As deploráveis condições do. Hospital 
verificadas numa visita do Presidente 

de S. José agravadas pelo sismo 
do Conselho àquele eslahelecimenlo 

truldas ali 1,enham eofr!do com 
o pavoro.,o a16mo que não pou­
pou out.n:. 1m6Ye16 de multo 
ma16 aparente solidez em te.II· 
tOI pcm~ da cklade. Brando& 
1111u. lWllm, Incólume do aba.lo 
telllrlco. pelo menoa nu auaa 
con.sequênclu tmedlatu. A4 
próXlmas aema.n811 d!Tio ae u 
e5trutura, dtu11.1 co~truçOes 
clandegtlnaa sul)Ol't&ram ou não 
a violência do terra.moto. * Os construtores 

afectados 
pela decisão 
municipal 

Quando ontem à t.rd.e vbl· 
li.mo& a Brsndoa pudema& ver 
no semblante M>lllbrlo de mul· 
toe doa proprlet.árh» e OOD5t?U· 
t.area d<lll prédkla da Brandoe. 
que •Iro de multo rra,ve se e,ri. 

~1r:.J:~ar. d~b~i'!.J! Q: 
Oeiru. deJ)()U de demorada. reu­
nlAo com o &0Yernador civil de 
L ll!boa. mandara demoli?' todoa 
oe tdiflcios clandesUnoe Jà 
eoMtrul<los. maa não hablt.adoe. 
e bem aasim aquele. que H~l-

:~i~l( d~~~ ~ 
111.âmoa naa aoluçOea a tomar 
perante tão violenta determlna­
çlo» - ouvlfflõl dlter a um do• 
con1trutorea. o J Ollê Antó11Jo 

~~~:· v::~ni.:tt!rahnÍ 
nove anoe. Construiu li quin­
ze pr~LOl!I. o mala a lto dOI 
qua16 com terceiro andar P. 
a,ggent,e sobre rocha. Pela au&. 
mi.o paMaT&lll & 'VOita de 2500 
con~. o equlvalen~ ao cwito 
de todoll efiffl lmóvet,. * Demorou algumas 

horas a reunião 
do presidente 
da Câm~ra 
com o governador 
civil 

ac'2a ~eM~ic;i:n: t!nte l:. 
c\dldo pela decisão de mandar 
demo!IT oa préd.klg, Por que nlo 
actuou I tempo. evitando que 
~ empre,tauem aqui multo. 
milhares de contos. dinheiro que 
cust11 • rdazerh 

prti~:r~~rt. ~~defr: 
velha , mat.erla\s lml)!'6pr!06. 
num11 palBVrtl. 1ó porque um 
J')rev11r1cou. todos os outros irão 
puu J')eio que nlo !beramh 

«E repere - voltltndo-se pars 
n6a - que o,g jornal, estlo 
cheloa de notfclaa de p~kle 
que abriram fmdaa e out.roa 
aue amn.çam cair, e na Bn11-
doa oonvldo,,o a 'l'ttillc11r ~ 
nfftat ooMtruções h i r,nc11~ 
ou decllvir1 ... , 

De nada vale o desabafo da­
quele const.rut.or perante a t'le­
tennlnação mun\elpa\. A. reU· 
nlão do 1>realdente do munltl­
J)\o oom o chefe do d\strlto de 
L\&boa. demorou a li\lmt11 honi.1 
e nela se vent\111ram todos oa 
upectoa do problema. O ll'O\' tr· 
nador chi\ decidiu que u11 tem· 
p0 de actuar e<1m tllri\rVr 

;~i: d.deirr~~! en: r~ 
por onde uoolher. * Garantir · 

a segurança 
dos locatários 
- preocupação 
do Município 
de Oeiras 

Entretanto. outru dl5J)Mlções 
ae anunciam n05 propóetto,;; ao 
~:i~lor!1~~ded~::ª:i:: 
tol'ia tmedlatl. a todos oa pre­
d!Ofi daquele micleo populacio­
nal Jà habltaoo.. Pretende-ae 
estuda:r u med\dar; DtoeKàrlu 

~~.~~n~ \~~~-~: 
oa Repa rtlçlo de Obnia do 
Munlclplo de Oe1ru 

Que a &egurança <klOI 1movei., 
da. Bra.ndoa não to\ afectt.da 
pelo &iamo de sexta.reira. pare­
ce lncontroveno. conqu•nto ae 
a4mlt. que ala:una d05 lnqu\11· 
nõll. com r~io do Mun\clp\o, 
nlo ~ham feito a devida par• 
tlclpaç.1.o ao,;; bombeiros. 

O ABALO 
FEZ OS SEUS EFEITOS 
NO ESTÁDIO DA LUZ 

• OS 300 DOENTES P'ODERIAM MORRER QUEIMADOS 
- ASSINALOU O C'OMANDANTE DO B. S. B. 

e Fendas e vidros 
parliios 

• Naia ie anormal 

A fim de apreciar as condições em que ficaram algumas dependências do Hospital 
de S. José, fortemente atingidas pelo violentíssimo sismo da madrugada de sexta-feira, o Presi­
dente do Conselho, Sr. Prof. Marcelo Caetano, deslocou-se, ontem! à tarde, àquela estabeleci­
mento hospitalar. 

no lerceiro anal 
t nas torres 
de iluminação 

O t.temor de terra que 
abalou Litboa, tam bêm 
t HOII aeu, efeitos no Ee­
ti d lo da Lul. onde hoje 
$e efeclu.ari o 11tnaadonal 
Ben flca-Sporllnr para o 
Na.dona! de f'utebot da l 
Dl 'l'lsáo. 

Secundo lnfor rnaç6e1 ob­
tidas. iW-lo direclor do 
ca mpo, Do min&O. Cli udio, 
par Uram -r;e cerca de trin­
ta •idrO!'I e abrltam-.e 
fendas n:i8 Juntas de su,­
len l:llcâo. 

No eni.anto, não hlÍ 
ftualquer p,t,rlro pa ra ÕII 

espectadorea. wrundo n&.t 
Informou aquele senhor. 
Aulm, o enronlro de ho­
je., nio ~ri. .recta do, 

S o terceiro anel t na1 
torrea de \lumlnaçlo. eon1-
t.l'uçfftl anll-11lsmlca,. nada 
de 1norm11l se a noh1u. 

Aquele recin tt1 prepar11-
..e. 11t.1im. pa r a reeeber 
hoje. mal11 de melo m ilha r 
de~s. para11ubll· 
rem aa _,enuclon11l p rillo. 

Pa}t.avam IXNOOl5 rninut.os pa. 
ra aa 15h30 Quando o Chele do 
Governo cheirou a um11 d111 ef1-
~rada11 do ed!Jlclo onde era 
8'1UA rdBdo oe!o ministro da 
Sl\úde e subSf'Cretário de E.lit.a­
do dll.!I Obl'lll Públlcu; director­
-cerat d05 HOl'Jl)!tai.l: enfermei­
ro-mor e admin16kadoree do.s 
H.C .L.: dlrector-clinlco do Ho.. 
Pilai de S. JOlé; au.bdltt0.or do 
Banco e Servlçoe de urrtncla, 
dlreetor do 8erviço de Trauma­
tizados CrlnJ~ooefãlklos: che­
fe d05 ServiQOs Admlnl.st.ratlv06; 

acompanhaOO peJag J>e?'S<'mallda­
dade.s • Qllf! Jà aludlffl03. dlf'i. 
a lu-«. imedlat.amentc. para as 
sal~ de onde foram evacuadOI. 
oara diverso, es',abeleclmentos 
ho.,plta.larH. 114 cenlenaa de 
doentes ali lotcimad05. 04 auaús 
vh·eram momentos da fflAinr an­
siedade. aDCI; o abalo de terra 
que mais abriu aliruma~ fendaa 
Jâ ali exlstente-1. 

e Aspeclos desolall.ores 
das paredes e lectos 

Na S&Ja I do õerv!ÇO 3 (01· 
nira:ia e Pracwru), os tecto11. e 

u paredea a.pruerH11vam upec­
tOI de5õladore1 d.e111do às loo­
u, aberturas dQE; estuques cai­
doS e doa b11rac011 naa Junções 
da1 paredes: Idêntico asoecto 
oterecia a Enre,:marta das Mu­
lheres do meifflO 6tniço e. aln­
da, a. Sala de Ob8erva~ de 
Cirurgia Geral e Fraot.uru. To, 
das eaaa. de,pendfflclas toram 
pereorrkla, pelo Che!• do~ 
verno e tt5tantea lndMduallda­
des, ten<k>-se avaliado a exten­
lAo do perl,o a que eetlveram 
exp(llltoe ()li, doeot,eg, No Pbo eu· 
Periot', noe s:aJOes de!!tina ~ ao 

:;:.1~r!. 'g:~le~ Í~!~ 
1ionante o ~do do i.ecto e 011-

""ª Foi observado o local on<le 
enormes eallç.as calram de ea<la 
um doa lados da cama de um.a 
noente a quaJ 90freu. apen A.s. 
enorme .tll.'lto. 

Pre.:ando e.ach1rectmen1,0g ao 
Prof. Marcelo Caetano. o en· 
rerme\ro-mor e outros lunclonà­
r!os 1111perlorN evldenclnram ª" 
clrcunsti\.nclu de perigo 1)/lfR 
na lntemados d11que!Ag depen­
dência&. A certa 11\lura foi n­
clarecldo Que o comandante do 
B.S.B. declararll Que. em fa.ce 
da exl:stêncla de só du~, 1Aidas 
daquela, etiíerma rlu. era qtll'l­
&e tne,.,ltá\·el a morte de 300 

Nova ansiedade 
paira nas margens do Tejo 

com chuva a avolumar as fendas 
ameaçadoras de muitas derrocadas 

(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 

Em todas as localidades da margem sul do Tejo continuam, 
igualmente, a sentir-se os efeitos profundos do violento obalo de terro 
que sacudiu o País, do Minho ao Algarve, espalhando o inquietação 
em cada lar. 

~ cent.enu dt mUhatte de 
l)e6&0a6 que habitam toda a 
r.oo.a compreendida deMlt. a C06· 
t& da Caparica até Alcochete 
vai a pouco e pouco, adquirindo 
a calma. ao mesmo tempo qur 
r teOtt!am ;ui. hOl'u de pavOl' que 
OI! domina r am. 

Os da.tl06 matuta.a, aatlo cal­
culadm. por enqua.nt(., numa 
verba aproi;lmadll doe 10 mll 
coritos. Uma mulher, de 64 an011, 
nlo resbtlu à oomoçlo e fale· 
oeu a caminho do ho.,pttal: un. 
to e muit.ag J>$ic.& tiveram de 
receber aaskM,ocla. mldlca. nog 
eatabtlecl mm.tos tia,p!taiat'l!II, 
al,wnu delas ainda Internadas 
com ferlmm.toe gravee. 

Alhela li. t.ragl!dla, uma. crlan· 
ça nuceu.. Para ela o t.remor da 
terna marcarà o dia da ,ua cbe· 
&'ada ao mundo. A mie jamall! 
8e esqueceri du fortea dOl'es de 
parto e do plnloo geral que tam· 
Déin I dominou, aem dúvida. 
multe mais do que a outros, na 
longa noite de qulnta• fe!Ta. 

• A igreja da Cova 
da Piedade se a chuva 
abrir agora mais as 
fendas será encerrada 
ao culto 

!:ntret.utto, na. cova da Pie• 

= e~~~ ·~=u=~ 

belfqi de C.Cllhag tiveram que 
demolir duas chaminé&, e.m prt­
dloe da Rua. Manuel Fe.brfto, M 
qua.la ofereciam perigo, 

A.Igreja da. 6enhora da Pie· 
cliade também não escapo11 ao 
abalo telOrico. 

u arco d 11 nave, ~lt..ulldo l>OI' 
clma doe altares 11br!u uma 
enorme fenda, na qual a ãaua 
da chuva começa a lnflltrar-3e, 
avolumando a hlpótae do du· 
morone.mento e do 1)()6S!veJ en· 
cetTament.o do templo •oS ac.tol! 
de culto, a flm de Oll fiêia nào 
aerem ean&iad.OII na eventual 
derrocada. 

• Quatro prédios nas 
últimas horas já tiv.e­
ram de ser demolidos 
na Moita do Ribatejo 

Q\181.l'O prédio!i de do!s p!SO.!I, 
lltuadOII l'IM rtllle Mi(uel Bom• 
bania e da Igreja., foram Mmo­
lld06 pel05 aerv(Q05 técnkoe da 
CàmlU'a Municipal da Moita., em 
eonuqutncla de terem eno,rmeg 
fenda, e oferecerem perigo. 

Eatea t:rabe.lhoa Já se efectua­
ram dura.nte o dia de ontem. Hà 
plqueteti de operáriOls de pre­
vençlc, no ca,;o de aumentarem 
os rlsoos de derroca.da,. 

Om.autempoestâa.OOl'\COITft' 
protunõaznente pa.n. tal clreun.s­
UJicla. t: gni.ode o el!ma de 
a.preem&o. A int.emptrle q.ue 

tuallga a tejllo, a de&agradll.Vfl 
atm06fera q.ue ni&e o abrtgo e 
o c.lor do lar, faz com que, n,;. 
ta t!merifflela, mUltu pea&ia.t 
reoeoau de derrocadu permane­
çam nN ruu m.voltas em aba· ,~. 
• Locais onde subsis­
te angustiante apreen­
são 

No P inhal NO\'O, alt!m do OCI!· 
moronamento total, da fâbrica. 

tt~ànl~~.-:: 
destruição p&rclal do estabeleci­
mento fototTiflco, de que é !)('O· 
prleUrla D . M&21a Roma-o. Ji 
Mll.inaladu na.a n.MM,a ed.iç6M 
anteriores, reg!stan.m-ae tam• 
bem eistngos no edlflclo do clube 
desportivo. ouJa ph.tibanda ae 
e,tilhaçou em pedaç,oa. 

ou.a loJu da. Coat. da Capa. 
rica com os vidre. IU6 monttu 
estilhaçados ela o balanço dos 
pnjulaoa causado& pelo abalo de 
terra,n1K1uelaf~esla.. 

1ambém no Montijo, PM,500 
a noita ao retento iJ'&nde n\lme­
ro de PMl!OM. IIO verem u tm­
dM llbrlrem.ae mala. 

No Barreiro, volts.raro a oalT 
dlversu chamtn6&. e a1guna prtl­
dJOII apreeentar 11m-6e com ten­
dM, nu paredt,a, o mesmo •OOD· 
tecendo em Almada, dea,lgnada· 
mm~ na. zona do Prqal e Ba.l.t-

"' '°"""""""' 

doentes. no cn60 de deflagração 
de incêndio. O m inistro da aao. 
de att11tuou que utnva Ja pre­
parada a el"/lcuação dm dOl!-n­
r.es !nte:-n11dos no Serviço 9, 
antes do tremor de ter111 mas. 
perante tal emel'(lênc\11. n lio 
!ora prcc~ "6Pl!rnr m nts t.emp0. 

O Chele do Oo\•emo. denois 
de pa511ar l)Or uma d11" ,alas do 
Serviço 5. de mulhtre1, cuJ11 en­
fermaria oferecia At,peCl4 ai:rra­
davel a contrnstar oorn o. dos 
compan.lmentOl'I Abandonados. 
entre Os quala um outro do 
serviço .5. 

e Só a conslrução 
(não se sabe auando) 
do novo HospÚal 
na Quinla do Monte 
dos Cachos 
resolverá o problema 

Apóa se ter tn telrado d .. 
g-r,,ve9 11nom.,,J1111 quo afectt· 
r"m o edlflclo e pueer am em 
perigo lio a.\'Ultado número de 
doentu, o MLnh!tro d11 S11úde 
convidou o Pro!. M1rc.ilo Cae­
t11no .. vh1lt11r o ln1ta\11cõn do 
Blll.nco e o Serviço d1! ObseTVll· 
çõee. Atento a todOl'I n11 e&cla­
r eclmentoll que lhe e111.m p~­
t11doe, o P~siden le do Oon!!•»· 
lho desceu 11.0 piso Interior, on­
de o Enfermeiro-Mor tez mlnu· 
dou d~rlçlo d•s 11lter11çõu 
• l'lectlladu, 1111b1\nhando que o 
r.here do Governo nlo fazia 
ldeJ,i, d11 m ud•nOA que li verl· 
tica,r• naquele Serviço. 

O Chefe do CoverM 1mbll· 
nhou : 

cEu vim ct a lrum•1 vuee e 
fa.co td .. la•. · 

Doentes Que aJn.111.Nh.vllm, em 
co1Tedore1. OC'1141lo de Irem pa.· 
r11 ,, enfermariU eram tnttrpc· 
lados. por '"'"l!et.. pelo M!nl1tro 
d11 S11úde, o q1111l a ngulr per. 
guntou ao Prof. Marce lo Cae­
tano " deedava ver 11 111!1 de 
j11.nt11.r doe m éd icos, 1111 próxl· 
má. Respondeu: cVou onde 

,au111:1:::\11nl11tro l@mbrou, tiln· 
da, 110 P realdente do Conselho 
o t rabAlho exaustivo do pee•oal 
hosplta.l•r durante o dl11 do sl1-
n,o, nlo 16 i,ela 1,f1ulncl11 "nor­
me d .. p,,sao1111 lJllra ,erem ao­
corrl,hs eomo, m11\1 !Arde, p11r11 
11 t rander,nel'a d os doentH p• · r, 011trog loca.le. O 3.• oficial 
doa Serv!ç0& Admlnlatn tivo11. 
C11.rloe NOt:tJl!IM. Lfoltlo, por 
exeml)IO. 84!itundo aourou • n1· 
oorlaJtem de <0 Prlm,elro de 
J11.nelNn, tr<1b11lh11ra Z9 hora11 

;~.=ldas. 
AS mj11 rondlções d" mu!111, 

du deJ"'ndênclu do H o•pl'111 
dt S. J O!l~. tõrMn frenuente­
n,;ente aulnal11du no d"<"UT!''I 
d11 vl11\h. tendo·•e 11flrm11do l'IU" 
a6 um hosolt"\ novo nnduli 
r e80lver o nrohl@m11. SP,t'undo 
o m lnb t r" d11 S,.ôd ... "H" hl· 
oótue v11l ,~r u m t11c10 no111 
" ~til nro-'ct~'1!1. 11. corietrurlio n11 
Quln111 dn Mon t• dn• Cnch'l9, 
""'" hT1ed !11çM11 d• Fonte Lu­
mtnon. 

e A ida ao Hospital 
Curry Cabral 
para onde foram 
lransferidos inúmeros 
doentes 

H•v l11 d ecorrl.dl. eerea de um" 
hor• quando o Pruldente do 
Coruielho. depol11 de cumprlmen· 
tar a lgum, méd!COOII e enfermd· 
ros, se retirou. dlrlg-lndo-u pa­
r 11 o Ho,pltal Curry Ctbnl. 
Rec,ebldo ali pelo 11dmlnt11tra· 
dor e mMlcOI! d•quele e11ta.bele· 
cimento, entrou n• 11all1. 6 )»lrll 
onde h,i.v!am t;Mn1ltado 4,8 mu· 
lhereedht1l0Jad111do Serviço 9. 
O p9v1Jhlo onde ficaram aque-
1111 doente,, eneon lr11.v11-1e vago 
por motivo de r epal"Rçõea • que 
e11Utva II ser ~ubmeUdo. O Che· 
te do Go'l'erno e o mlnl11lro lia 
SaUde utl\'etam junto da "li· 
gumu doe.ntu, lntelr11ndo1e do 
aeu eat.ado. Terminada a VVlta, 
e L dapedldll, o mlnlat.Fo da 

&lúde 11rradeceu o e11tlmulo e o 
11poio Que o Preald ente do Con-
11o1lho dera a todo o pess.:ial que, 
d~d !c11d11mente. se havia empe• 
nhado em prttilllr o melhor do 
u u esforço em prol do11 n11-
mero1011 do~nlP!I a 4urm II gr11· 
ve emergência preocnpAra Ju1-
rlftc11d11mente. 

e Prolecção às populações 
do sul do País 
e uma folga 
ao pessoal hospilalar 

Em declaraçôe.11 pruta<lb 11oa 
Jorn111l11ta11, no 8-pita.l d• 
S. JO!!é, pouco a nte& da ehegada 
do Preatdente do Conaelho o 
minlnro da Saúde. d laAe ter ae­
gu\do, ontem , par11. o "ul do 
P11i1, o dLrector do Innltut.o de 
At.1!1ti!nclll it. F a mílilll, vL1to en• 
eontrarem1c em mâ altua~io 
mu\toe habllontea de S!nee. Cll.11· 
tro M11 rlm ,e Lagoa, dcvklo 11 08 
1ér l011 rl11e°"que correum, com 
11perdlldo,,1eu1l11.re1. 

Por sua vez, o 1ub5ecretárlo 
de Estado d1'.11 Obru Púb!lcaa 
Informou, também. que eegulu 
p11r1111 me!lffl11 reglio.o d lrector 
dos boapllllls d .. 11111 zona, bem 
como membros da Comluio de 
Con1truçõe11 H osplta.larea e do 
Servli;() de Ut U\:taçlo. a fim d a 
pauarem revi11t" 11 todNOOlrtl· 
pecth·o1 e&tabe~clment011. 

Oa Jom11U11tas tomarttm eo· 
nheclmento IJroalmentc. dP 11ue 
o 1tovernlldor civil de Fuo ae 
d"'1loc• r• • Vll11 do Bl•po e lt. 
treci:uu~ de B enzarrlm, no con· 
C"lho de Laii:os. d11111 da1 povoa· 
cõu m11"' 11Un,irldaa no Algarve 
pe1"9 efeltn1 do tremord .. terrR. 

N"' oc,sUio o mlf'lltl'(I d11 !'='llú· 
d.n "llu,t'PTIU ao Admlnl11tr11.dnr­
•Ger1l dos H .C. L.quelo,:oqua 
f"!II" 00111\vcl 11e eoncedeue .,.,, 
dt,i. de toli::a ao pei,1aa1 hoeptt•· 
I01r. 9tenden'1"•º ""ºrffllee11for· 
ço por e le dl,ipendldn. 

e l"úmeros prédios 
de alvep:i.ri::i dns vários 
lt~irras de Lisboa 
não OÍA!P.t:8"1 SPffUf:tJ\Ca 

O u!n d.,•,.trntur1U1 de l,etAo 
11rm• do ou ml!'tÃllc'"'". conv,-
11.l!'nun,entl!'oroje..tad•1•eon11-
tn.i!d~. i,o,1.e. com n,:uranc:a, 
r e11nondrr 11 .. •edlH 1lsm!C"I 
rnm II tnt .. r,•ld•'1" d'II." m•• ae 
,ha•.,.vnlver-.., "~ m11dn1,r11d11 
d11' Uttlma se:xh-f,.lr11. 

l>Pr">'\t<> "flfll rPll.]!th1de, /, \1-
rltn l'd..,hlr nne mult'I. .. ~.lo IUI 
•'11fl_,..,,..,. n!I<> ,..., T,I'"""" ofe· 
~•,.•m ... ,.,. ........ ,,. • ., ,.to1.'. ""'rl"l,.n· 
!• mi .,,.~1<.,.. ,1,.... h1> lrrn• T"lod""" 
"""· """'l• 'rlnq "" • hrl"" ,1,. nm 
r11 .. 1........, nu" ,. .. ...,,1,.,-.,u 11e 
""""1..,;;,. .. ,..,,i..,.1~..,,,.,.. .. d11 con~­
,..,,,.~,, rh•<l. nJO u ,.,,..,.,,.i.,,rntn 
r1 ,. ,. .. ,.1 ,.~1-, .. .., ,1.,.,.11,.,. .. ~o r•· 
,.,,.,.,s,.,.,, MI'''" 1.,~ .. 11~....,.,,,. , nqrJO 
• ...,..,.,,~,.lln ,i,. rn~H .. 1 pv1,.,,..., 
"'""~ •~1,m nrn .. r,,-.l,1 1...., ,!p v/o· 
t ln .. 11 rid• t"'"· "'"' "lv•n'll.rl11, nlo 
""""" " "'" h11lrroa nopul11r'"'II '"º"'"· •lndP., n'ltl m11l11 nrlvlll· 
lt'"•,1,v, (lU", "X'IICt&m " l'le p,"]1111 
luo,. .. C'll.rll.C'IPrl"tiCI•. nilit.i r,ff're­
"''"' r"u"' er>ft•lr,1111 ..... "T"l "b-o· 
... .., tl'n•, ,.,...,,r,.nc11 oomo Ofl 

,11.1ne1a· I> l<><r't.1'>"~" .. m vllt'or. 
nn•c11•"'""" rd!f íclo• ~c!· 
!"lento 11·rm11do. 

• r,c.,Hr,""; " do êxodo 
dit c:,nltii,I 

dut:1nte ;i noite 
de pânico 

E .slu c!'ln!ld('n.çi5n vem " 
propt\slto do h:odo da populR· 
çio lia e• oit'III pat'a oa llt'N!do· 
r,a de L l,boa n" madrug11.d11 do 
ah11lo "lsmlco. Procurava'm u -
11e.1 mllhare11 de pea50III. além 
dos espeços 11\•r,,. fo tr1Heiro 
nu ruu foi Intenso em dlrec· 
ç.lo/J.s11-11lduda'. car,lt,1.1),cu11.1 
•lup.da. llM ~11búrb\09 que a6 
h•bltam nll.ll fé'rla, ou not1 flnfl 
de .emana com a' oonvicçlo de 

que e.tar t11 m aHlm mi.la "lbrl· 
gPda11. Nll ,u,.. malorlt vivem an 
e'lllaa de alven,.ria e trocava m· 
·n111 por ouU'u aparentemente 
·SfP w•1.nr1• epuo npn91 1111w 
po,ita11 • agu•rd•r uma catAl!­
troC11 que fellun~ nt,e nlo 1M con· 
cretliou. 

Beirundooatêcnlc011deconJ1· 
tru<;io civil, bem a\'badOll en­

d•r11m OII que,;,ptar•m por e.""" 
10\uc;ão porquanto, hablt•mdo 
p~d\oe da tilvenarta. flearla.m 
J}('rlgO!!amente .. xpostos ã,i con· 
11equi nelMdoabJllo.E~mbr<1m 
que noe u rr11motos que flageh•· 
rim Agl!ldlr, Car'Bc1'll e Spoplle. 
J)llr• n ii.o fah1r de outra.a eal•· 
mld11de11.rort1m J)l'rcl1111mente:,e 
ed ltlcaÇÔ•s d,e alven11rl11 u prl· 
m"Blru a. r uir. Por outro l•do, 

11.,:, J)r!'l!:\lrllrem 05 P.tJnl<;Oll 11VTPII 
11,:lr•m umbém com "' ma1nr 
11enutez, po li """lm 81! Ubera­
v111m d1I l'l ml'IIÇa de outro.11 01b1· 
tn, 11 11ue 11.1 et1tTutur1 dle11n1 
e"'"'· 11brlndo fend116 -' brecha., 
ac•h11rn<m por não r e&l.at!r. 

Tod11vill, pelo que rcnpelta l\DI 
mor11dore. de prédlot1 de con11· 
t ruçlo m11l1 recente (os 4ue fo­
rtim edlf\cl'ldOII d& 'LCOrdo com 
aa nov1111 concepc:6,l!s dai! eatru­
tuns ant1..o11e!Y\1Cet.l nlld11 g • · 
nh11rllm em trod.-109 pe~ pe· 
quen u euu dOll 11r..,.dore11;, 
u ma vez que a l!.E'1tUrllnç11 e 
maior, <!mbort1. oa abllh>1 .e 1ln-
111m com auperlor lntenaldade. 

e Dotar as novas 
conslruções 
de estruturas 
queresislam aos i;ismos 

0 1 progr-oa da en~n1111.rl11 
1!1mtca aneguram. n11 re11!1d11-
dc. lotai protecção contra u 11c­
çhe1 do fenómeno e P4'ra tal hã 
qne corrupond"r la. r l'11lstêncl11. 
d •ll forc;a." horizontais e ter 
l1tualmenle em c:on1ldn11c;i.o O!! 
problemAa ligados à naturevi 
doa terrcnoe d• fundação. O V'll· 
lor <k~tu l'XJ)l!r l~ncla!I pode ser 
teatemunho ttrllvês dll acção 
dos departMnento,, eapecl11li:!!'ll­
d 011 eomo o comprova II reallu· 
c!o de ~cenles estudo, par • o 
P111Aelo da J ustiça'! p•n ou­
tro& rdlNcloa 11ltoe da cidade. 

Zon• d e 10.,..Jn•da den1id11de 

~~d!~"·a~m::C"!:J: ~:~:;. 
d01d.111 pe.l" ievolu~lo d !L técnica 
preventndo, q,tm, ou at<!nu•n· 
do nu .-uu r,ropoN:5"' mail! ou 
menos gravea. 011 risco• d"a fre· 
quêncl11. d ot1 abalot1 teJúrlcOI. 

e Impõe-se uma vistoria 
aos prédios aleclados 

N• oplnliio 11utorlud11 de um 
técnico 11.ballz11do no Utlldo da 
acçlo ,11mlca da. con,tniçio 
c ivil, lmJ)Õe-se n• clrc11n9t.!nel11. 
uma vl11torl• geral am prédlOII 
11toectl!do.s pelo tremor de terra. 
St rlam epead116 platib'llndOII e 
ch•mlTiêa Queofereeell'ltmmalor 
perigo e, por outro lado, recc,. 
m endar-se-la a s11b1Ut11içlo dOII 
prtd\011 de .111,.,•nt1rla_que nlo 
pouulntm "li eondtçoe3 mini· 
muda 11egur11no;a.. 

E II propóllllo daa •ull'utõe, 
formul11d11a pelo m esmo técnico, 
podPmo. ac rescent•r que ti cl­
d11de doe LLt.bo,,. .. eg"11ta uma evo· 
luçlo tradlckm•l dentro d11 
cll ncla 1!1mlca. p0~. c«n efel· 
to. ,opõa o têm.moto de 17:i!i. 
na reconPtni<;ão da balx11 !Is· 
bott.11proc11roo.1-a@,eomoemelot1 
d• época. obter 11m11 t el11t1,•a 
~etst}ncla 9 0,,. efeitos dos "lh•· 
loa. alravh da. lntroduçio no 
tntnlordl!S pllrede11deumae5· 
1r111ur11 de m11detra."' <l""' n 
vu111:o d ~1lgn1lv11 por cg•lola•. 

e Em duas horas 
liveram alia 992 doentes 
dos Hospilais Civis 
de Lisboa 

A.o de6Jocar-«, ontem. ao 
Hospital de S. J05é. a re:ix,,n:a­
rem de «O Primeiro de Janeiro» 
põde aperoeber.,se. em toda a 
,ua extensão, dos crandes estra­
gos em dwersaa dependlnclaa 
pela violência do tremor de ter. 
ra. Designadamente Wl6 en!er­
mariu dO!l Se~ 9 e J, e nu­
ma da11 aalaa do serviço 6. oo 
rombos na,. paredea Jw;tiflca­
\'am, a todos 0e titulo~ o ol\'Or 
vivido pe\01, nume1'060i5 doentn 
ai! Internados. 

A evacuacão ordenada pelo 
mlnlt.t ro da Saúde. após a vlsi­
tfl que efectuou \of{o na manhã 
de sexta-!elTa àquele e&tabeleci­
mento. decorreu com eficácia, 
gractt1, ao esforço admiràvel do 
pe,&SOa\ hOSt1ltalar. O ôltlmo 
doent.e a Abandonar o H06Pltal 
de a. JOM, saiu dali cerca das 

23h30 - 1:Jora a que fle&ram 
conoltúdaa aa ttmoçh, P!lrs a. 
tranaferéncla doe doent.N. do 

=:.. =~:'°~e~:~: 
dar alta a. muitos outras doen­
tes. uma vn Que não exi,ua 
Qualquer ti.soo em ccnti.nuarem 
w oseu,s tratamentos em <:Ma. 
Muitos abandonllt'lam. dentro 
de poucos dltui, o hospital. 

Sc11undo nos ln!ormaram, fo­
ram dndas 992 alta.s, em todas 
OII hospltab. no periodo de dU8.II 
hora.11. AI vlatur11, do Extn:ito, 
que colaboraram na t.ran.sfer(!n.. 
eia d01, doentes onTII. os 'l'Artoa 
hosp!tat.s. trnnl!IP()rcaram, tam­
bêm. para 1ua11 \'fL$a&. os que u .. 
vernm nlta. Por l"'SO, aqueles 
carros deslocaram«. nal1,Uns 
casos, p;1.1·a local!dades di$tan­
t~ de Ll&boa, dos!snadament.e 
Bantan!m, Alenquer e Sam.lago 
doe Cacém. 

e O abandono das salas 
afecladas pelo sismo 
eslava na agenda ... 

Por &e t.er r«::OOheci<lo (e Pr 
ra ~ e!ectuar denlJ'o do t.rê5 
meses) que aa aalRa agora. aban­
donadu não ofereciam aa con­
dlçOeg min!m111, a mudança foi. 
consideràvelment.e, facilitada. 
Vão tuncionar'J denuo de l>Ouco. 
na antiga Matemkl.ade Mllfl'a­
lhAl'6 coutlnho, O.!I Serviçoe de 
F ~turn.eOrtopedla,lofl:oque 
11e con.cluam a& obra.s c\e ada~ 
t.aç.io que a li est.Ao a aer etec. 
t.uadas. Quanto aoe c~n.1-
mentos abnndonadoe estA a aer 
encara.da. a hi4)ótese de se i,ro­
~er à sua conYenlcnt-c repara. 
cão e moclemll'.11.çlo. 

No H DW!tal de B. José, o 
ritmo de U''abalho tomlnua.va 
depois da a:t.'l.fama extrsordlnli.. 
r1a \'Crlfirada no dia. do sismo, 
«nl a, macas a conduzirem°" 
doen!.ei!i para aa viatura& e esta. 
a. dlr!Q'.ircm-se para. os diJ@ren­
t.es hospitais onde oe enfennOII 
ficariam alojado,;;. 

No Haspit,nl Cum CabraJ. 
por exemplo, flcamm lntemadoe: 
93 doent.ea. 48 nwn 1)3.vUhlo e 
4.5 num outro. tt'ndo os rat,an. 
tCII Ido para Alcoltlo e oara o 
Instituto de Aalgtêoc!.a aas 1:1-
rilldoo. 

Q\Jlll\to aog doentes evaeu~ 
d(\IJ do ServlÇ,o 3 ficaram lnter­
nad~ noutras d~d&,ci93 do 
mesmo e.tabelecfmento. pelo 
Que foi de 293 o total de doen­
tq que foram tn:ateridoe do 
H 06J)lta1 de B. JOM. 

Doze mortes 
(OUASE TODAS 

POR COMO(ÃO) 

em consequência 
do abalo de terra 

N um balan,;;o doa ca&oa mor­
t11l, ocorrldo11 por causa do vlG­
lento ebalo lclúrtco da madru­
gada de 11cxta-feira, ... inalá­
mos 011 nomu da, vlthnaa em 
con1111quêneia do trli.glco fenó­
meno: J oio Gregório doe Rel!, 
de Lagoa,; J ean P ierre AlenJu­
?:M; Antónto Arrlllauo, de 11 
11no~. lndu&trlal, morador na 
Avenld• Almirante Rela; J od 
António :\lourio, de 74. 11.noa, 
pedreiro, domiciliado na Prllce­
ta Marqu~ de Castelo Novo, 
na Amadora; Joaquim Miguel 
Patricio, de 70 anoa, de Mira­
ga ia , Plzlo (Pinhel): D. Clemen­
tina Roea Dlaa. de 64 ano,, mo­
radora no Largo Lui, de Ca­
mõu, no Barreiro; Franciaeo 
das Neve., de 45 anos. -.grtcul· 
tor; Cu&tódio Jo1é Pinto, de ."I~ 
ano•, do .Monte dos Cavtõeti 
(Montemor-o-Novo) e Lino Lo­
Jlfl!I, de 3 llDOI!, de Cabrela, .io 
melimo concelho, todos, à excep­
<;i.o do primeiro, vttlmadot1 em 
con1cquência de alncopci!. Fal ... 
ceram, tambiim , vltlmadot por 
co\al)l!:OS cardlaeoa. Henrique 
Carvalho da SIiva e Dr. Mota 
Veiga, de mal• de 80 11not1, ~ 
1ldentC11 em U1boa, a Joei An­
tónio Plncla, de 82 1no11, Jorna­
leiro, do Monte dH EatubolrH 
(Stnes), o qual \'Cio a falecer 
no H otp!ta! d& $. Josl\, par• 
ondo forB tran11portedo, por tor 
,ldo a tlngfdo pelo t ecto da en­
fermar!• do hospital daquela 
vllL 


